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-SIFSnSA 7TÜA1TA 
Y T U , 18 D E J U N H O D E 1876. 

Todos os que tiverem seguido com attençâo o 
nosso modesto jornal, terão visto que, por todos 
os modos,temos envidado os meios de ser útil aos 
interesses do município, cumprindo assim u m 
dos pontos de nosso programa; esperamos con
tinuar no mesmo terreno., em quanto merecer
mos o apoio da opinião publica, pois que, em
bora o jornal nacesse sob auspícios diffe-
rentes, tem sabido vencer os obstaoulos, que 
Jiarecião querer tolher seos passos. 

O numero porem de sua tiragem,que sobe 
quasi a 500 é um facto que muito o abona, por
que jamais em Ytu houve um jornal, que tives
se tantos assignantes. 

Assim pois a Imprensa Ytuana continuará, 
em quanto as forças nos ajudarem, em sua ve
reda. 

O nosso fito será propugnar sempre á bem 
da instruceão e educação da rnocidade, e dos 
interesses desta cidade e seo municipio, 

Si não tomos feito tudo-qaautoé possível,por 
exiguidade de nossas forças, resta-nos o conso
lo de não se-poder negar—[ue alguma cousa te
mos conseguido. 

Assim terão visto que as nossas reclamações 
á bem dos interesses vitaes do lugar, tem sido 
attendidas pelo Exm. Presidente desta Provín
cia. 

S. Exa., zeloso em sua admnistração, e pro
curando todos os meios da prosperidade da Pro
víncia, tem prestado a devida attençâo aos jus
tos pedidos do interior. 

GRAZIELLA 
Por 

/*. de JLanmrtine 
TttlDUCçÃO LIVRE DE BüLHÍO PATO. 

LIVRO PRIMEIRO 
XIX 

(Continuação do n.» 18. ) 

Proiftguimos lentamente, ôTocanBaixdo á sombra das 
MJ°Je,« <*•>* parreiraes, fallaudo, BCÍ«raando,coraprando 
a toda» as raparigas procitanas figos, neBperaB,pasBas, 
qae «lias vendiam, deixando espaçar aa horas. Quando 
do cimo de uma eminência discriminamos a nossa «mbar 
cação escorregando furtivamente ao longo da coeta,apros 
sámos o passo para chegar ao mesmo tempo do quo os 
remadores. 
Nem na casa nem na pequena vinha qne a circundava 

«acatámos som vozes otr rumor de passos. Dois bollis-
simos pombos de patas empluraadas,brancos e mosquea-
doe de negro, debicavam n'uns grãos de trigo om cima 
dos alegretes do terras ao. Eram os únicos viventes 
que.animavam a casa. Subimos vagarosamente e acha
mos toda a família profundamente adormecida. Todos, 
exepto os pequ*uos cujas lindas cabeça» repousavam ao 
pe uma da outra nos braços de Graziella, dormiam,de
nunciando o fundo abatimento, que é a roacção natural 
das exaltações da dor. -** 
A. avó tinha a cabeça entro oi joelhos e a respiração 

de tal modo curta e oppressa que a pobre velha parecia 
estar ainda soluçando. O mande estava deitado do cos
tas, com os braços cruzidoa sobre o peito e exposto aos 
raios do sol. Da altura dos olhos até aos cantos da boca 
díms traços"; tortuosos como que lhe fendiam o rosto. 
Eram o suclo que as lagrimas corrosivas haviam doi-

xado,atte8Íandoque a força do homem se fnndiranador 
Aquelle espectaculo partiu-nos o coração. A idòa do 

que traziamo1» a fei«icidado áquella pobre gforite consolou-

Reconhecendo a justiça de nossas reclama
ções sobre os reparos na ponte do Salto, e o 
péssimo estado em que se achava a estrada des
ta cidade a Porto-Felis, providenciou naquelle 
sentido, determinando verbas, e previa autori
zação á Câmara Municipal desta cidade, para 
mandar faser aquelles concertos. . 

Resta agora^ que a nossa Gamara, providen
cie com a possível brevidade,sobre aquelles 
melhoramentos tão urgentes e necessários. 

A nossa digna Câmara Municipal é uma da 
que mais tem feito,embora com escassos re
cursos. 

Tendo diminuto rendimento, sabe ella apro-
voital-o, despendendo com tal critério e ho* 
nestidade, que pôde, neste ponto, ser apresen
tada como modelo. 

Oxalá que ella tivesse um Fiscal, que fises-
se efToctivas suas ordens, cumprindo o seo có
digo de Posturas. 

He sabido pue Ytu é uma cidade pobre, não 
tendo o commercio c lavoura de outros muni
cípios mais, florescentes e ricos. 

E entretanto, cumpre confessar, não ha,de
pois de S. Paulo, uma cidade mais asseiada, 
que apresente melhor aspecto,"que tenha um 
ar de nobresa como tem Itu. 

Muitos estrangeiros que tem vindo visital-a 
tom dito que ella é uma cidade da roça,porem 
com um perfume de civilisação. 

O Sr. D.. Pedro II na ultima visita com que 
honrou esta cidade, declarou que,em bem pou
cos lugares, tem encontrado tanto zelo e asse-
io nas ruas como aqui, fasendo sobresahir os 
bonitos passeios em frente das casas, pelo que 
ellogiou a Câmara Municipal. 

Cumpre poi« que a Illustrissima Cama ra,an-

nos. Acordàmol-os. Depuzomos aos pós de Graziella 
e dos peqnouos o pão alvo, o peixe salgado, as passas,s 
as Urangas, em fim as provisões de que nos haviamo 
munido em Procida e pela estrada. A raparigf» o os 
irmãos não ousavam lovautar-sç no meio daquella chuva 
do abuudaucia, cahindo como vinda do céo em volta 
delles. A avó olhava para tudo cora os olhos embacia-
dos. 
Vamos, Andréa, disse o meu amigo ao velho, o ho

mem não deve chorar duas vezes aquilo que pôde rehave 
cora o trabalho e força de vontade. Ha taboas no bos
que e Unho nos agros. Tudo cresce e se renova, menos 
a vida do homem quando se gasta com as amarguras 
Um dia de lagrimas faz mais estragos nas forças do que 
um anno de trabalho. Venha comnosco, traga sua mu
lher e os netos. Nós também somos marinheiros, aju-
dal-o-hemos a trazer para cima os restos doa naufrágios. 
Fazem-se delles camas, mesas,.moveis para família. U m 
dia hão de achar prazer em dormir sobre as meamas 
taboas que os embalaram por tantas vezes. 
Oxalá quo ©lias nos servissem de caixão ! disse a ve 

lha. em. vo» soturna. 
Todavia erguoram-se, e acompanharam-nos descendo 
lentamente os dográoa da rampa. Via-se porém quo o 
aspecto do mar o o som dae vagas oa commovia. Não" 
tratarei de descrever a impressão de surpresa e de júbilo 
daquella pobre gente quando, do ultimo degráo da ro
cha, descobriram abarca, brilhando aos raios do sol, 
posta em secco sobre a arêa ao lado dos fragmentos da 
outra, o que o meu amigo lhe disse : 
< E' vossa!» Cahiram todos como fulminados pelo 

rayo da mesma alegria, de joelhos agradecendo a Deus, 
antes que chamassem palavras para nosagradaceranós. 
O seu júbilo pagava-nos de sobra o sacrifício se hou
vesse sacrifício no que tínhamos foito. 
Ergueram-se á voz do meu amigo, que chama por ei-

les. Correram para a barca. Primeiro andaram em 
volta e a respeitosa distancia, como r^ceiando que ella 
fosse phantastica e s ©desvanecesse como as visões. De
pois aproximarão-se mais, tocaram nella, levando em se 
guida a fronte e aos lábios as mãos que a haviam tocado. 
Emfim, soltaram exclamações de pasmo e de alegria, e 
fasendo uma cadeia com as m3)s, avó marido e os pe
quenos dançaram todos om volta do casco, 

xiliada com a boa vontade do digno Admistra-
dor da Província, dermine com a urgência 
precisa, os meios de tornarem-se effectivas a-
quelles melhoramentos, que demandão, como 
na ponte do Salto, prompto andamento. 

Assim também os reparos na estrada de Por-
to-Feliz que se acha em péssimo estado, equasi 
intransitável, deve merecer a attençâo da Câ
mara. Tanto mais urgente é quelle melhora
mento por ser aquella cidade termo desta co
marca, cujas relações estão ligadas, por 
tal modo,que a falta de estrada dificultaria a 
marcha dos negócios do foro. 

Muito confiamos no zelo e patriotismo do 
dignos Camaristas. 

COLUSOBACÃO 
Historia Pátria 

(Continuação do n° 18.) 

No anno de 1640 D. João IV rei de Portu
gal tendo,pelas circunstancias embaraçosas em 
que se. achava,e ameaçado de umaguerra.com 
a Hespanha, necessidade de contemporísar os 
negócios da eolonia,mandou ura enviado a Ha
ja para reclamar a entrega das suas possessões 
conquistadas durante o domínio Hespanhol, o 
que não podendo obter,acabou por ajustar com 
as Províncias Unidas uma alliança offensiva 
contra a Hespanha, e u m armistício de 10 an-
nos para as colônias, começando este nas ín
dias Occidentaes na época em que a rectifica-
çao do tratado fosse ali annunciada oficial
mente. 
Este tratado só foi apresentado no anno de 

XXI 

Beppo foi o primeiro que entrou na barca. E m pé, 
em cima da proa, tirou um a um, de dentro, todos os 
utensílios : as cordas, a ancora, oa potes de quatro azas, 
as vellas novas, os cestos do junco, as capotes; tocava 
na ancora, levantava os remos, desdobrava aa vellas, 
esfregava entre os dedos opell o áspero e basto doa capo* 
tes, mostrava todas aquellas riquez»s ao avô, á avó, a 
sua irmã com os risos e gostos de felecidade. O pesca
dor, a mulher, Graziella choravam, olhando ora para a 
barca ora paro nós. 
Os marítimos que haviam conduzido a barca tinham 

também lagrimas nos olhos. Todos nos abençoavam. 
Graziella, com a fonte inclinada e maniefeetando com 
ar mais serio o seu reconhecimento, aproximou-se do 
avô e eu percebi que ella dizia : 
—Julgava que eram pagãos, e quando eu lhe respon

di que mais pareciam anjos, qvem tinha razão ? 
A velha deitou-se-nos aoB pês pedindo-nos perdão 

pela má idòa que fizera de nós. Desde essa momento 
amou-nos tanto como á nota e a-Beppo. 
XX.II 
Despedimos os barqueiros, depois de lhes havermos 

pago os-três sequins do ajuste t Cada um de nós carre
gou com um dos objectos do aparelho da barca. Era vez 
dos destroços do naufrágio, trouxemos para casa todaa 
as riquezas da pobre família. 
A' noite,, depois da ceia. Beppo tirou, da cabeceira 

do leito da. avò, a figura de São Francisco, que havia 
sida* esculpida pelo pai* pintou-a e poliu-â de novo, 
dispondo-se a pol-a no dia seguinte na extremidade 
interior da proa, para que na barça nova houvesse al
guma cousa da antiga. Era asíim quo os povoa da an
tigüidade, quando erguiam um templo no chão ondo 
existira outro, introduziam no novo edifício os materi-
aes, ou uma colümna ao menos, do antigo, para que hou
vesse ahi uma sagrada memória do passado, embora 
rude, no meio dos primores d'arte do santuário moder
no* O homem é em toda a parte o homem. A sua 
sensível natureza tem sempre os mesmos instinetos, quo 
ae trate do Parthenoii, de San-Podroem Roma ou de 
uma pobre barca de pescadores sobre um escolho da 
ilha Procida, * 
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mulher 1 Infeliz è a mulher do vadio caipira. 
iSe o vadio è rico,; é o peor ser que o céo co

bre, e a creatura mais importuna da/terra : a« 
cha vergonha trabalhar. 

excepção o que se conserva sem maltra
tar o próximo. E m regra geral nffo +endo em 
que se occupar, venrlhe roubar o tempo, que 
é um roubo como outro qualquer. Se só lhe 
roubasse astardes,que não sío tão occupadas. 

1642, e o governo da Hollanda com evidente 
má fé, determinou, antes que o tratado fosse 
concluído,a Maurício de Nassau que estendesse 
as conquistas Hollandesas no Brazil. 

Este acompanhado com um bom exercito se-
guio para a conquista de Sergipe d'El-rei. 

E m 1642 foi mandado de Portugal para to
mar conta do governo, substituindo o triumvi-
rato do anno anterior, Antônio Telles da Silva: 
hábil enusua goternança, procurou por todos 
os modos,secretamente,uma revolta contra os 
Hollandeses 

Antônio Munia Barreiro á frente de algumas 
desenas de bravos levantou o grito de, liberda
de no Maranhão, e fallecendo no anno seguin
te, foi succedido no cpmmando das forças Ma
ranhenses por Antônio Texeira d.e Mello, quejtancia ao tempo, que ó o seo algoz. 
no anno del644 conseguio expellir daquella Ca- O vadio rico não se importa com incommodos 
pitania os Hollandeses. que causa,é rico,pode faseroque quer,e aocio. 

Maurício de Nassau reconheceiLáo que o seo sidade o fa,jj jcommetter act«̂ s,que são filhos des
governo não attendia os seos pedidos de aug-, sa má mãe. Ah ! se houvesse uma lei contraia 
mento de força, e antevendo grandes calami-; vadiação ! Quantos crimes não se previniria ! 
dades, ( instou pela sua demissão já por veses Quanío não lucraria a lavoura, industrias o 

estas diversas phases, como a lua em seo per-
curso mensal. j S 

Exemplo:os povos do Oriente, que depois de 
mestres,,e senhores do mundo, hoje vegetão, ou 
despedação-se como a Turquia, antigo terror 
do mundo. 

Igualmente os monumentos gloriosos da in
dustria, riquesa, e grandezas dos povos, são 
outras-tantas attestações, ou padrões, das suas Mas, não. Toma os dias inteiros que todos antigas grandezas, que como as águas passão, 

quer dedicar à vadiação ! Como o vadio o que e que só servem de consolação para a pobresa, 
quer é matar o tempo,mata apaciencia do pro 
ximo, que o amola em regra,contando novida
des velhas, e cousas que se pagaria para não 
ouvir. 

Nem comprehende que se dê tanta impor-

pedida, e obtendo-a,entregou o governo, e em
barcou para a Hollanda em Maio de 1644 ; per
dendo assjm os Hollandeses no Brazil o seo 
mais hábil è valente capitão. 

O governo ficou composto de 3 negociantes 
Hamel.van Boolestrate,e Bas,formindo o gran
de conselho em Pernambuco, estes não forão 
felises no governo, os abusos e vexames com 
que começarão a acabrunhar o povo causou 
geral descontentamento. 

E m 1644 André Vital por ordem e a manda
do de Telles da Silva, procurava no Recife, 
Pernambuco,e Parahyba'faser insurreição coa-
djuvado pelo rico fasendeiro Pernambucano 
Aníonio Cavalcanti,^ João Fernandes Vieira, 
notável Portuguez.que se contara entre os de
fensores e prisioneiros do Campo Real do Bom 
Jesus em 1635. 

Ajustado quanto foi preciso, e concertados 
todos os planos cora promessas de auxílios secre
tos do Governador-geral do Brazil, voltou 
André Vital para a Bahia, nomeado logo, a 
fim de ,dar execução á defíicil empresa, gover» 
nador da fronteira do norte, que era o rio Re
al, apenas ali chegou fez partir para os*sertões 
de Pernambuco Antônio Dias Cardozo,e'o bra
vo Henrique Dias, com toda a sua gente,sol? o 
pretexto de perseguir o famoso Phüippe Cama
rão. 

E m Pernambuco João* Fernandes Vieira es
tava a frente da conspiração,e tinha aprasado 
o rompimento da revolução para o dia 24 de 
Junho de 1645. 

A conspiração foi descoberta e os Hollande
ses puzerão os fortesjem estado de sitio. 

Urgia o tempol e grande era o perigo ; os 
chefes da conspiração unirão-se á João Fernan
des Vieira, que tinha escapado de ser preso, 
precipitarão a revolução a 13 de Junho des
se anno soltarão o grito de liberdade, toman
do as armas para se libertarem do jugoHollan-
dez. 

(Continua). A. P. S1CCA0 LIVE 
Tvpos Gúlfíras 

Brazil /todo, com o trabalho de tanto braço o 
cioso ! 

Eu vou representar1 à Câmara,a verjse põem 
um paradeiro a tantas vadiação,que existejpe-
la província. 

JHW. desculpem. Não 
posso continuar este artigo para a Imprensa. 
Tenho de o interromper bruscamente, para ... 
dar palestra á um vadio. Nem posso faser a-
gora o meo req íerimento contra essa espécie 
de roubo á boca*armada. 

Nem posso moSlBÉ^íomo a vadiaçãoV mae 
de vícios, e o caipira^piio sem instrucçao,do
tado de paixòes ardentes, cahe facilmente em 
crimes, torna-sç assasino, um ente despresivel, 
E m outro artigo,tratarei dos que,por vadiação, 
maldade, e ignorameia se tornão ĵ ugs,|f;isem 
profissão de matar gente por dinheiro. Mas.., 
não posso agora. 

Chega um vadio^aquem preciso dar palestra, 
e fica o resto para outro di&. 

I N D E P E N D E N T E 

Impressões-tlc yiage iS 

O VADIO 

O vadio é o ente que não tem o que faser, 
que vegeta entre dojs bpcejos^até morrer. 

O vadio ou G pob' o, ou ri 
O vadiojpobre viverem casa maljbarréâda,e 

ali deixa viver, ou antes morrer, a mulher e 
filhos,' ao-desabrigo. Vive de caça, pesca, e 
sobretudo] dejjpediiorios. Nafcporta do vadio 
pobre hasempreum ou mais caensgosos,e mui
tas gallinhas^pepuiras. OndeVmste gaUinha 
pepuira, existe vadio caipira. 

O cãosinho é magro, feio, e tem a voz surda, 
sabida das entranhas, que parecem estar se 
queixando dejfomé. "As gallinhas vivera sem 
comer milho, peft) que, como^filhos famílias 
sahem pelo mundo ã procurar a vida,ellas 
•sahem a distancias enormes, a caçar gafanho
tos. 

Quando vem á cidade, raramente, pois de 
tudo elle tem preguiça , o o vadio vem 
montado a^cavallo, em quanto*a mulher vem 
á pé, trasendo um filho no braço, um balaio 
na cabaça e uns trensinhos na mão. 

O vadio é muito iugrato para,com sua pobre 

Se a vida de viajante é no presente ura com
plexo de incommodos, trabalhos esobresaltos; 
ao depois em compensação, restituido aos seos 
antigos hábitos de viver, e a placidez da con • 
sideração do passado,é, que ellí» se recria QUI 
suas phantasias, e goza prazeres que os incom
modos presentes dos caminhos esqueciãc, para 
o futuro com calma reproduzil-os mais sau
dosos e bellos pelos encantos daimaginação. 
Na verdade, ao depois destes incommodos, e 

peripécias, que ha mais bello, e atrativo.co
mo a consideração dos est rangeiros e longin 
quos usos , cranças e costumos dos povoi 
vesitados, e a recordação aos seus caracteres? 
Os caracteres dos povos diversihção confor

me os governos, que os regem, a religião que 
os liga entre si, e o culto que professão em 
tão longínquas paragens do mundo : fazendo 
tudo um abominável contraste, lei de toda a 
aturèza phisica, intellectual e moral. 
A humanidade única era sua origem, tan

to diversifica conforme a aptidão ou inapti-
dão das diversas raras, e tanto se modifica 
conforme a benegnidade, ou asperesa do cli
ma, em que vive, e respira,'melhora, e peiora 
conforme a liberaJidade, ou avareza do solo, 
que os alimenta etc. 
Tudo diversifica menos o enssencial^e invariá

vel caracter da humanidade : — O peooado ori
ginal—que de tal modo damnou ahumanidade, 
que a felicidade se lhes tornava o tributo es
tranho como diz o historiador Cantu. 

Os effeitos ruinosos, e desastrosos desta cha
ga execrável, tanto se manifesta idionda nos 
povos civilisados, como nos selvagens, e entre 
todos os seos diversos estados intermediários. 

Ella clama auxilio aos seos semelhantes pa
ra marchar para sua perfectibilidade, e esse 
auxilio lhes é recusado, ou em parte offerecido 
a custa dos seos suores, ou mesmo do seo san
gue. 

Tanto na vida individual, como na collecti-
va, ou das nações,e povos unanimemente se ve 
proclamada as desgraças, e infortúnios, resul
tados funestos da herança original da humani
dade :•—O peccado original. 

Ella sugeita as mesmas leis dos indivíduos 
tanto crescendo, augmentando se. como deca
indo, e morrendo, nada fas; senão passar por 

e mendicidade do presente ; ou ao mesmo tem
po a riquesa, grandeza no meio da maior fo
me,e penúria, muito profundamente impressio^ 
não o viajante, e elevão seos pensamentos a es
tas condições da humanid*ade. Quanto maior 
é o mundo em que se rive( tanto m a ^ é notá
vel este contraste da riqueza superao%adante, 
como mendicidade, e fome. ^ ^ 

Londres é hoje centro da gravítação da^que-
za do mundo, e ao mesmo tempo, centro da fo
me, e maiores desgraças da humanidade. E' 
em vão, que "a policia com seo rigor, e vigilân
cia quer vedar a manifestação da fome ; e ca
lar seos lamentos ; porem o forte estimulo da 
conservação faz explosão dos seos soffrímentos, 
sobre-puja os limites impostos, e transborda 
com mais borror pelos artifícios, que ella em 
seos soffrimentos soube inventar. 

Prohibem severamente a mendicidade; porem 
não faltão meios aos pobres para mendigarem 
sem se expor a acção penal da lei. e assim vi
verem, feito cancros da-sociedade, impostuna-
ção e soffrimentos dos viajantes. A mendici
dade é Q maior cancro da sociedade no velflS 
mundo. 
O vastíssimo, e mágnifiico palácio de Chris-

tal de Londres é um dos maiores raonuraeq|fls 
do podôr da intelligencia humana com suas ri
quezas em nossos tempos : juntamente seo Mu-
sêo Britânico, e seo grande jardim Zoológico : 
porem sobretudo o palácio deChristal. 
Seo brilhante.e magnífico exterior me encan

tou ; porem, quando eu pela primeira vez subi 
suas escadas, e franquei suas portadas, no 
momento* em que ura bom piano, bem tan
gido se fasia ouvir seus harmoniosos sons, que 
repercutidos pelos abqbodas envidraçadas 
palácio, retumbavão com ecco, e sonoridade 
harmoniosa diíferente, eu senti minha imagi
nação se exaltar, e pareceo-me achar em um 
palácio de encantamentos. 
Conheci o quanto os vidros repercutem me^ 

lhor os sons, que qualquer outra cousa: rasão 
porque tanto em Londres,como em Amesterdão 
onde também ha uma miniatura de palácio de 
Christal, as horas determinadas ha musica de 
grande orquestra, e com grande ajuntamento 
de povo. 

P, M I G U E L C O F R E A PACHECO, -

>-<-,s«- — 

A' um quadro. 

Em moldura primorosa encarcerada, 
Ella está do quadro seu me contemplando. 
E talves que dinconstancia me aceuzaudo 
Porque a tenha por outras desprezada. 

A forma sem rival; ail reclinada, 
No macio divan, vae provocando 
As lubricas paixões que reclamando, 
Estão gozos %e su'alma idolatrada. 

Me parece que ella seja um seraphim 
Da etherea mansão á se ocultar-
Que fazer ? Se a idolatro mesmo assim ? ! 

Quanta graça ella poê no menear 
O seu leque de nacar e de marfim? 
Como sabe fingir que sabe amar?! 

Limeira Junho de 1876, 

JOÃO LCDOYICE 

Despedida 

lgaacio de Mesquita e sua Senhora agrade
cem profundamente as provas do amizade e 
sympathia que sempre receberão da população 
desta cidade, e pedem desculpa por não pode
rem despedir-se pessoalmente de todos,como era 
seo desejo,em rasão de encommodos de família 
e rapidez da viagem ; offerecem seos serviços 
em S. Paulo, onde vão rezidir. 



EDZTABS 
ODr. Francisco de Assis Pacheco Júnior^ Juis 

Municipal desta Cidade de Itu e seu Termo etc 

de Junho de 1876.— Eu Quintiliano de Oliveira 
Garcia, Secretario da Junta, que o escrevi. 

— « © o » — — 
O Procuradoria Câmara Muî cipal desta ci

dade abaixo assignado, faz publico os arts. 102, 
Faço saber aos que o presente edital de 20 ]°3 e 104 do_ Gpdigo de'Posturas, para impe 

dias de pregão e 3 praças virem, que por este; fração de licenças para casas de negócios. 
Juizo, findos que sejãò os ditos pregões epraças, j Art. 102. Todas as licenças para a continua
rem de ser arrematada a quem mais dór e ma-' ção do negocio, serão irapetr <dss no raez de 
íor lance oíFereoer, uma morada dê casa de Julho década anno, ao Presidente da Câmara, 
dous lances, na rua das Flores dosta cidade, que sòfmandará passar o competente alvará, 
com quintal até quasi o córrego,por 350$000; 
um terreno unido a mesma casa, co*)-igual fun
do ao da casa, por cento o < ta mil reis; 
cujos bens são pertencentes áherança de Ger-
rudes foaria da Costa, e vãe a praça a reque
rimento do Inventariante (Juinfiliano dôOlivei-
ra Garcia; e assim serão ditos bens arrematados 
à quem mais dér e maior lance oflegecer no dia 
e hora que for indicado. E para que chegue 
á noticia á todos, mando ao porteiro do Juizo 
affixe a presente no lugar do costume, c que 
passe e, respectiva certidão. Dado e passado 
nesta cidade de Itu, aos 2 de junho do 1876* 
— E u Francisco José de Andrade, Escrivão 
que escrevi.—Francisco de Assis Pacheco Jú
nior. B L . 2—2 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Juiz 
Municipal do Termo de Itu e Presidente da 
Junta Municipal revisora de qualificação 
de votantes &. 

Faz saber aos que o presente edital virem e 
deile tiverem noticia, que tendo sido constituí
da hoje a Junta Muntcipal para a reunião e 
apuração da qualificação feita nesta Parochia, 
única deste município,sendo membros eifeetivos 
da dita junta o di\ Francisco Xavier Paes de 
Barros e tiento Paes de Barres, e supplentes 
•os cidadãos Pedro Alexandrino Rangel Aranha 
e Joaquim de Almeida Mattos; acha-se designa
do o dia 7 do corrente as 10 horas da manhã, 
no Paço da ('amara nuniciqal, para principiar 
•as sessões ordinárias da mesma jun serão 
celebradas om quanto durarem os trabalhos 
da verificação e apuração das listas de votan
tes, permanecendo as sessões abertas desde as-
10 horas da manhã té as 1 da tarde. Sào por 

•" convidados todos os interessados a aprese-
tarem suas reclamações e requererem verbal
mente, ou | pto o que julgarem a bem 
de seu direito, e da verdade da qualificação. E 
qiara que consto se mandou lavrar o preseute 
Editai que • vae asslgnatlo "pêlo Presidente da 
junta.—Eu João Xavierda Costa secreta- io pela 
lei da Junta!fltunicipal que o escrevi.—Itu 5 de 
Junho de 1876.-r*Franeisco de Assis-Pacheco 
Júnior. • 2 — 2 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Junior,Juiz 
de' Orphão nesta cidade de Itu e seu 
Termo &c. 

Faço saber aos que o presente Edital virem 
que o Porteiro Ignacio Leite da Silva,ou quem 
suas veses fiser,trará o.pregão de venda publi
ca e arrematação pelos dias da Lei,exceptua-
dos os dias Santo3 e feriados, os bens moveis 
constando do bilhete de praça,que com este se 
lhe entrega,pertencentes a herança de d. Au~ 
tonia de Arruda Pacheco, que foi casada com 
o finado Luciano de Almeida Moura e que 
findos os dias da Lei e praças do estylo apor
ta da casa das audiências serão arrematadas 
por quem mais der. E para que chegue a no
ticia a todos mandei lavrar dous de um theor, 
um que será junto aos autos e outro afixado 
no lugar do costume e publicado pela impren
sa.—Dado e paçado nesta cidade de Ytu aos 
primeiro de Junho de 1876.—Eu José Francis
co daCosta—Escrivão de Orphâos que escrevi. 
— Francisco de Assis Pacheco Júnior. 2—2 

depois de pagos os direitos: multa do 10$000, 
com a obrigação de tirar a licança ; acrescen
do mais 4$000 em cada mez que exceder o pra
zo marcado, até a alçada da Câmara. 

Aart. 103. Toda a pessoa quo abrir casa de 
negocro deverá, dei. iioras, fazer 
constar ao Procurador da Cai eo nome, 
rua, numero da casa, devendo também impe
trar a competente licença, contendo a decla
ração por esçripto dos gêneros que pretende 
vender : multa de 1Q$000, e acrescendo 4$000 
em cada mez,. até a alçada da Gamara. 

Art. 101. Se na declaração jtara continua
ção ou abertura de,casa do negocio, se fizer 
omissão de qualquer gênero sujeito ao imposto 
o infractor pagarão dobro do imposto quo dei-

2—3 xou de pagar 
YtU Ô do Junho de 1876. 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, Pre
sidente da Junta municipal d'esta cidade 
de Itu & 

-
Faço saber aos que o presente edital virem, 

que a junta municipal, do dia 19 do corrente 
em diante continuara a celebrar suas sessões 
no consistorioda Igreja Matriz,visto como n*es-
se tempo funcionará o Tribirhal do Jury no 
paço da Câmara municipal. E para que che
gue ao conhecimento de todos mandei passar 
este que será publicado pela Imprensa. 
Dado e passado n*esta cidade de Ytu, aos 14 

\maral Duarte 

toria dosía cidade se faz publico 
concluídos os lançamentos dos 
í ndustrias o Profissões* e taxa 

Para qualquer reclamação teráõ 
(TiiítOí o prafco de trinta dias k con-

JflRi 
Io .toria de Itu 2 de Junho d* 1876. 

- < O üoÍlocton£. 
Agostinho de Sousa Nevess 

H T Col 1 
que a«'hã'i 
imp"*t'i- sol 
de escravos, 

n a . — N o dia 10 do corrente, conforme tinha 
sido annuncindo, teve lugar a reunião extaor-
dinaíia -da ( ompanhia Ituana para deliberar 
sobre reforma dos Estatutos. 

Comparecerão Kbventa e s$is accionNtas i*e-
presentando^8:l 13 aco< 
Constituída a Assembléia pela presença de 

acc;< em numero mui/o superior ao que 
marca'O Estatuto, foi aclamado Presidente da 
Asdomblea geral o Sr. dr. Francisco Xavier Pa-
esj(|o íiarros, e Secre anos .os Senhores Miguel 
Luiz da Silva, e Francisco José de Andrade, 
itue 1'Minráo asséntfe na mesa, e o Presidente 
declan u instalada a Àssemblea, renovandoem, 
seguida a exposição que o Presidente daDircc-
foria e mesa provisória, ja tinha !>re o 
fim da reunião. 
Tomouja palavra o Presidente" da~l)irfictoria 

o expo-; com claresa^longa e detalhamente, a 
necessidade da reforma de alguns àr/igos dos 
Estatutos yísto ter a Ompanhia ampliado suas 
opoi tutorísaua por LeisProvineíaos, o 

cluihdo o discurso oíFereceo uma proposta 
assignada pela Directoria, mençâPriand. 
artigos cuja reforma era necessai ibs-
tituíçó"es,e adições aos mesmos afti;. 
Posta em discussão esta proposta não houve-

impugnarão por parte "de nenhum accionístaè 
procedendo se a votação, depois de <mSerrada 
a discussão foi a proposta de refermli uuanime-
mente aprovada, e não havendo outro assump-
to foi enserrada a sessão o lavrada a eompoten-
te acta. 

Fallcncia.—Foi.qualificada de culpo
sa a fallencia do negociante não raartículado, 
deita cidade, Antônio ,/oaqufm da Costa, i 
dr. Juis Commercial, visto constar do 
que o fallido.estava incurso nas dispesi 
artg; 801 § Io o 3o do Código commercial 
Foi pronunciado nas penas do artg; 263 do 

Código Criminal, combinadoj;om artg:^821 do 
Cod igo Commercial. 
• 'O Processo está em] gráo^de recurso ao dr. 
juis de Direito. 

Jury-Amanhã começarára'funccionar a 
3.a .«essãVannua do Jury deste Termo. 
' Estão prpmptos 2|processos para serem"sub-
mettidos a julgamento. 
O Réo Francisco Martins será defendido pelo 

dr. Quirino dos Santos, e os Réos Luis Macu-
co e seo cumplico. Jozé Caipira serão defendi
dos pelo dr.^João Ludovice. 

!>••- Aoclrlgo Sülvn.—Acaba de 
chegar á S. Paulo aquelle distineto Paulista 
que lia alguns anhos esteve na Corte. Dizem 
os jornaes da capital que seos numerosos ami
gos o forão eucontrar no alto da ou
tros à Estação da Lüz. Comprimenta nos a 
S. Exa. 

l*arti«la.—Partiu de mudança para $. 
Paulo o nosso Amigo, collaborador deste Joi-
nal, o dr. Ignacio de Mesquita. 
Medico illustrado e intelligente, sua falta 

será muito sensível nesta cidade, onde, desde 
a sua- formatura, clinicou com grande vanta
gem, demonstrando grandes conhecimentos 
médicos-, *^ 
Felicitamos aos habitantes da L .pitai pela fe
ire aequisição de tão distineto cavalheiro. 

George Sanei.—Os jornaes'da capital 
dão a noticia da morte daquella festejada Çs-* 
cuptor.i, por telegrammji-recebido de Paríz. 
Perdeu a literatura Fi anceza um grande au

xiliar, talvez, no diser de alguém, a mais de
licada e fecunda romancista de nossos dias. 
Morreu com 72 annos de idade. 

escríptos que deixou serão monumentos 
eternos de suas glorias. SP*- N» 

Fõi-o.—Foi julgado no Juiso plenário 
dr. Juis de Direito o processo em que é A. a 
Justiça e R. Francisco Martins, sendo este con-
demnado a G meses de prisão, grão minimoUo 
artg: 121 do Código Criminal. 

Infcellatorio.— Recebemos o da Compa
nhia da estrada de ferro Mog^anaque foi apre
sentado pela Directoria ã Assèmbléa geral dos 
Accionista.s. Agradecemos. 

Falleeimenlo.—03 jornaes da Corte 
trouxerão a triste nqjitíia do passàpaen^de 
unia artista dramática, nossa patrícia, D. Hor-
tencia Vasques, esposa do tallentoso aci 
Dias Braga e filha do festejado Vasques. D. 
ííortencia era muito conhecida do publico 
ltuano. 
Trabalhava com bastante naturalidade JIO 

papel de ingênua Morreo na flor dos ãnnos 
Nossos pezames à Família, 

*#\ ' 
J u n t a Municipal.—Conforme, o Edital 
publicado no lugar competente, aquella Jn 
funecionarà no; consistorio da-Matriz em qu
anto durarem-os trabalhos dbJury. 

Foro.—No dia 1G do corrente as.súmi. 
jurisdicção de juiz'de Direito o Dr. Franei 
de Assis Pacheco Júnior,, por estaj comjieença 
o Dr. Frederico Brotero. 
Está com a vara de juiz Municipal Io supplen-

te João Bãptista Pacheco 'Jordão, 

Refere o ^ Carlos G o m e s 
Mb: 
, « Diz uma fo>ha que este nosso ç'ortpatri 
já terminara a mova opera «Cromwell», que 
estava escrevendo para ser levada ãscena no 
theatrq «Conycnt Garden de Londres, trabalho 
esto que fòi;a feito mediante um contracto com 
a empreza dfâquelle theàtro. O libreto da no
va opera é tirado do,drama de Victor^Hugo. 

Acrossenta i fonfíü̂ que o maestrobra-
zn̂ eiro fora c o para acTî ir-se em J. 
dres por ocea^ião dos ensaios, e quo a sua ulti
ma opera •jjMària Tudõr», (juo estava sondo 
cangada de Millão seria tara-

ent Garden» depois 
das primeiras representações da opera «Crom-

K jgpRHm 
O empenho com que o incansável maestro. 

nosso'f compatriota, se entregou ao trabalhe 
os grandes progressos que tem feito, attestados 
pelas glorias que tem alcançado e'pela confi
ança com que todos o distinguem, suo factos 
que devem ter para nós o mais subido valor, 
porque anda nelles envolvido o nome do no 
pátria, e nossas são também asglttrias e os tn-
umphosque vãp tornando cada dia inais conhe
cido e eonceituado entre as entidades mus: 
es da Europao nome do brazileiro, que têm M -
bido ganhar para si e para..seu pai/, um Io, 
muito distineto, correspondendo assim á coi 
deracão em que teve a assembléa geral legisla
tiva concedendo-lhe üraa subvenção-, favor es
te aliás bem compensado, pelo muito que elle 
permltte colher.ao feliz maestro.» 

/ 
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R o u b o - No dia Jõ deste a I 1/2 hora da 
tarde foi víctimavde u m roubo a estação desta 
cidade, e o que mais admiramos óià sans façons 
deseu auctor que, em pleno dia, achando-seos 
diversos empregados em suas funções, violentou 
a portado bilhfeteiro, subtrahindo o dinheiro na 
.caixa existente, que era^oproducto do Io trem 
desse dia—Por órafe tem sido baldadas as deli-
gèoeias em ordem a descobrir-se o .verdadeiro. 
auctor por ̂falta de provas. 
Inauguração.—Conforme o convite 
publicadolno lugar competente., faz a socieda
de MaçoíÓca-^BENEFICENCIA Y T U A N À — a 
ma-ugijía^ía.idojséojnovo templo, nanoi/e de 
2<á do corrente:. 

Como é costume em todos os lugares, o tem-
pjo esfará emjexposição nas noites de 25 e 26, 
para todas as pessoas que quizerem visital-o, 
ao que nos informâo. 

E* de "notar-se o exforço, que essa associação 
philantropjca tem'sabido desenvolver, cora re
cursos ainda escassos,para a construcção de um 
ediflcio próprio, que embora pequeno não pôde 
.deixar de ser dispendioso. 

A energia de,.vontadeJdo digno Veneravel 
tem sabido supprir as deficiências. 
tiiberdatle—D.TherezaXavier de Jesu^. 
herdeira única e irmã do fallécido P. M. João 
Paulo Xavier, por escriptnra publica conforio 
liberdade aos escravos Joaquim e U rsula. Es 
ta liberdade foi conferida em virtude da deter
minação verbal, daquelle finado P. M. à sua ir
mão,pouco antes de ser surprehendido peta mor 
te. 
gObítiaavio.—Do dia. 9 á 10 de ./unho se
pultarão-se o> seguintes cadáveres 

Dia 12 
Gonsalo, 45 annos, soltero, escravo de JQTÍO 

Baptista FaehecoT/ordão :~Peneomonia. 
José; 59 annos solteiro, escravo de d. Antionia 
Pacheco de Campos :JgDesinteria, 

Dia 16 

Paulína. 12.. annos, escrava de Carlos de 
Vasconcellos 'Almeida Prado: Díffuso fungo 
ímatode que. tinha invadido todo o osso maxi
lar inferior. 

Maria Jacintha da Conceição,£40 annos, 
Viuva; Tísica pulmonar. 
Àntonia, 10 annos, filha de Fernando de 

Compôs : Retenções de orinas. 

Vende-se também o serviço jde uma 
escrava por 600:000 2-3 

AUÍ;.'. OFF.-. 8 Y M B / . B B W E -

CONVITE 
De ordem do Ir.\ Yen.\, convido os Obreir.-* 

activos do quadr.*., c membros das Resp.\ 
Off.'. Maçon.-. residentes nesta ou em Or.\ cir-
enmvisinhas, para a Sess.\ solerane de inaugu
ração do novo templo, marcada para o dia 24 
do eorrente, às 7 horas da noite, rogando as 
mesmas Off.'. queirão enviar commiss.'. afim 
•de-abrilhantarem a festa. 
Vali. de Ytu aos 15 de Junho do 187GE.-. V.-

O Secret.-. Inter.'. 
Pompéo. 

~TÊHFÊRfiíÊÍRÕ 
Precisa-se.de um enfermeiro no Hospital da S. 
Casa da Misericórdia, quem estiver nas condí-
íõos derija se ao Secretario da mesma abaixo 
assignado. 

Itu 16 de /unho de 1876. 
Agostinho de Souza Neves. 

Na salada para'Piracicaba vende-
se U M chawa em bom estado com um 
gfónae qwnfttTkm plantado e um pe
queno pasto para poucos anímaes por 
1:20011 Paraimfopmacôes com sr. Pedro 
ferra z de Arruda namiolla cidade. 

DeclaroJ^quo partindoj para S. ]>;wi\< 
vou .{morar, deixo'encarregados de todos os 
mèos negócios meo Pae, o Sr. José Manoel de 
.Ve.squita e meo Tio o Sr. Tenente Mespuita. 

Dr. Ignacio de Mesquita 

O abaixo'Assignado, morador no .faliu, vende 
uma fasenda de cultura, ^istante daquella 
villa tres-quartos de légua, com casa de mo-
radat e monjolo., O sitio todo é de terra roxa 
em terreno atrito e livre de geada, pro;>rio pa
ra o plantio de café ; consta de 40 alqueires. 
Tem um canavial em ponto de moer,e 2 milpès 
çe café de anno meio. Da-sejpelo-módico pre-
do de 2:000$000. 
Jahú 3 de junho áa 1876. 

Francisco Pinto de Arruda. 

3Deolara,ç«LO 
Joaquim José da Costa, artista 

pyrothecliixiico, previne que desde 
Io de Março em diante se assignjj 
Joaquim da Costa Oliveira.pelo fa« 
to de haver mais duas pessoas eomj 
aquelle nome 
Joaquim da Costa Oliveira. 

Fãseiaslelo custo Ao rio íüi 
JANEIRO 

Carlos JPeî eiraí 
JVIexid.es , tendo 
de vender a, sua 
loja éb seo sob ri-
nho Francisco F 
IVTendes Neto ; 
antes de realisãr 
a, qnella, venda, ? 
que se eííetnara 
no fim do corren
te mez,vende su
as ía senda s9a di
nheiro, pelo cus
to do Rio de Ja
neiro. 
Aproveitem a 
pechincha!!! 

BKAZ 
4 5 sua 4a Palia 

VJ 

Mudou-se para a rua da Palma, 
sobrado n. 45,onde seu proprietá
rio espera do respeitável publico e 
seusfre^ jzes, o devido acolhimen^ 
to e protecção, certos de que serão 
bemtràctadose acomodados, visto 
como a casa é grandemente espa
çosa, offerecendo "bons commodos, 
independentes todos, e muito pró
prios para faínilias que se dignarenr 
lá hospedar-se. Estará sempre a-
berta e á disposição dos fregueses 
que encontrarão asseio e prontidão 
nos misteres á cargo do B.C. Leão 

T-eita 

I r^tendendr. acabar com a loja nesta praça 
levo ao conhecimento do publico anunciando 
as fazendas por preços muinto comuiodos. 
7>anno preto superior 7$000 8$000 o I0$000o 

metro; cachemira setim superior t>$000 o metro; 
nobrezas 3$500 e 4$500 o metrc; gorgorão su
perior 7$000 o metro;panno atoalhado superior 
6 palmos largo 1$000 o metro; cretone fran-
cez superior 10 palmos do largo 1$400 o me
tro; cassa bordada superior 1$; o metro, dita 
mol-morsuperior larga 1$800 o metro; merínò 
azul enfestado 2$500 o metro; véos de filo de 
seda bordados, inteiro 9$000 e meio 4$500; dito 
branco 800 o metro; morim bordado para saias 
1200 o metro; lanzinha superior 1$2 Oe 1$400 
o metro; colchas de cores 3$500 ditas brancas 
4$500 ditos grandes superiores 10$000. 
(Ihapeos modernos para sras. 7$000 8$^>00 e 
13$ 00 ditos de pastoras a 5$000,ditospara me
ninas a 2$ 3$ 4$; ditos de pello de ceda para ho
mens,patentes modernos 9$, e assim também de 
diversas qualidades de calçado,ferragem,arma-
rinho e perfumadas, tudo por preços muito ra
zoáveis. 

Também está a venda a casa de sobrado na 
qual está a loja, e quem quiser coraprarenteu-
da-se com o proprietário. 

Jacob Scluvcnck. 

{ \Y3 ̂ T P T f 

29.—RUA DO COMMERCIO—29. 
Nesta nova • padaria de hoje era diante en-

contrar-se-ha os seguintes : 
Pão francez ; dito de ovos ; dito d'agua ; dito 
sovado ; dito provença ; rosca do barão ; bola
chas americanas ; sequilhos ; ditos finos para 
chà , cracknel ; queijos do rheno; amêndoas ; 
nozes; massas, chocolate;mantéiga ingleza etc. 

Esta padaria hoje montada cot. aceio e ca
pricho, está franqueada a todos que queirão 
examinal-a. 

Carlos Tavares. 

NO 
I^nrgo rio D o m .to/,uw 

Nesta • 
nova o bem 

montada oeíficina, 
faz-se trolyse carroças 

novas com buxos e eixos tor
neados, arados debôa qualidade, 

concertos de seges,ferramen
tas ̂le todas as qualida

des. Tudo por pre • 
ço razoável. 

".'* Augusto Treichel. " 

YTU,TY DA- IMPERNSA~-~ia-7fS 
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